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Resumo
Este artigo faz uma análise crítica a respeito da grade curricular do ensino médio das escolas públicas brasileira na preparação de indivíduos para ingresso e permanências no ensino superior. Esta última etapa da educação básica está sendo alvo de discussões e debates no cenário educacional ultimamente, sendo a grade curricular um componente em foco, esta modalidade de ensino é considerada por muitos educadores a ante sala para o ensino superior, neste sentido faz se necessário uma análise de modo verificar a organização de sua grade curricular como adequada/suficiente na preparação dos indivíduos para o mundo da profissionalização e do sucesso pessoal de muitos alunos. O ingresso no ensino superior é um desafio para uma grande parte da população brasileira, tais desafios se dão justamente porque a maiorias desses estudantes saem do Ensino Médio despreparados e sem os adereços mínimos exigidos para continuar a aprender. De modo que nos deparamos com diversas situações como: analfabetos funcionais, alunos que não fazem uma leitura de mundo clara e coerente, alunos com a capacidade de reflexão e criticidade reduzida. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica e análise textual discursiva de diversos artigos.
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Abstract
This article makes a critical analysis about the curriculum of the high school of Brazilian public schools in preparing individuals for entry and perma-nencias in higher education. This last stage of basic education is the target of discussions and debates in the educational scene lately, with the curri-cular grid a component in focus, this type of education is considered by many educators to ante room for higher education in this sense does it necessary analysis in order to check the organization of their curriculum as suitable for the / sufficient in preparing individuals for the world of professional and personal success of many students. The access to higher education is a challenge for a large part of the population, such challenges are rightly gives by that the majority of these students leave middle school unprepared and lacking the minimal props required to continue learning. So faced with hands in different situations as functionally illiterate, students who do not do a reading in a clear and coherent world, students with the capacity for reflection and critiquing-city reduced. The methodology used was literature review and discursive textual analysis of several articles.
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INTRODUÇÃO

O Ensino Médio brasileiro atual compreende sua grade curricular em Português (incluindo o idioma Português e as literaturas portuguesa e brasileira), língua estrangeira (Inglês geralmente, espanhol em alguns estados), Artes, História, Geografia, Matemática, Física, Química e Biologia. A Filosofia e Sociologia, que foram proibidos durante a ditadura militar (1964-1985), tornaram-se obrigatórios novamente, formando um total de 12 disciplinas. 
O acesso à educação superior é um desafio considerado muito grande por parte da maioria dos estudantes que saem do Ensino Médio, pois apesar de uma grade curricular recheada de diversidade nesta modalidade de ensino, tais diversidades ainda não atende as necessidades educacionais da maioria dos jovens. 

Atualmente a maneira mais fácil de cursar o ensino superior é aproveitando a nota do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) como passaporte para conseguir uma vaga nas universidades públicas ou bolsa em instituições de ensino particular. Algumas universidades estaduais e particulares utilizam o Enem como critério de seleção de parte ou de todas as vagas dos cursos superiores disponíveis. A nota do ENEM pode ser utilizada de diversas maneiras como: bônus no vestibular, como 1ª fase, para preencher vagas com ou sem o Sistema de Seleção Unificada (SISU) ou como critério único de seleção das vagas remanescentes. 

Alcançar essa nota para ter oportunidade de participar do processo de entrada no ensino superior seja ele qual for não é tarefa fácil, nem sempre é alcançada pela maioria de nossos estudantes. De modo que o não alcance implica em baixa qualidade na oferta do ensino médio, desespero, desestímulo. 

O Brasil vem passando por mudanças na oferta educacional. A partir das duas últimas décadas, observou-se redução significativa do analfabetismo e universalização na educação básica. Houve também uma expansão no ensino superior, apesar dessa expansão, o acesso dos jovens ao ensino superior é ainda muito restrito e concentrado nas camadas mais ricas da população, onde as maiorias destes alunos concluíram o Ensino Médio nas escolas particulares e tiveram oportunidades de fazer cursinhos pré – vestibulares a outra parte não. 

Na tentativa de sanar estes problemas recorrentes do Ensino Médio muitos professores e profissionais da educação aponta como solução uma reforma na grade curricular vigente, se adequando as atuais necessidades dos alunos.  

 Neste sentido este artigo faz uma análise crítica sobre a grade curricular do ensino médio das escolas públicas brasileira na preparação de indivíduos para ingresso no ensino superior e sua permanência. 
Esse artigo está organizado em um capítulo e três subcapítulos, sendo que o capítulo discute o ensino médio como um direito de todos e os subcapítulos discute em linhas gerais a real situação, desafios, grade curricular do ensino médio.
1 ENSINO MÉDIO UM DIREITO DE TODOS


A educação passou depois de muita luta e discussões a ser reconhecida como um direito fundamental (direito do ser humano), nesta luta o Ensino Médio também fez parte e presenciou todas suas nuances. Até 2009 o Brasil era o único país em que o Ensino Médio não se constituía, de fato, como obrigatório, somente com a alteração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN nº9394/96 que a Educação Básica passa a ser obrigatória dos 4 aos 17 anos e, portanto, o Ensino Médio passa a se constituir em direito de todos os jovens de 15 a 17 anos.


A  LDB 9;394/96 diz ainda na seção IV, Artigo 35 que: 

O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três anos, terá como finalidades:I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina.

O que se tem percebido e se discutido é que o que a LDB propõem, parte dela não acontece na prática de maneira tal que os efeitos implica nos resultados indesejado das avaliações externas no caso o ENEM, ANA, PISA entre outras. 

Com a aprovação da Lei 13.005, no dia 25 de junho de 2014, onde define o Plano Nacional de Educação (PNE), acionou uma contagem regressiva para o País implementar políticas públicas que visem o cumprimento de metas e diretrizes educacionais até 2024 (para dez anos), nos âmbitos federal, estadual e municipal. Onde os defensores do ensino médio tem oportunidade de se manifestar suas insatisfações e angustias. 

O PME discute a educação para dez anos, tempo considerado longo pra alguns educadores, mais curto para outros principalmente quanto se tem uma proposta voltada para executar projetos e obter resultados, no que tange o Ensino Médio ficou estabelecido a seguinte meta: “Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de vigência do PNE, a taxa líquida de matrículas no Ensino Médio para 85%”. (PME, 2015). 


A universalização é uma ação muito importante na educação uma vez que esta ação está associado à igualdade de direitos, de forma igualitária. Tal ação se debruça diante de um grande desafio, desvio de dinheiro público, má administração dos recursos financeiros pelos gestores escolares ou até mesmo recursos financeiros insuficientes.  

A LDB 9;394/96 diz ainda, Artigo 02 e 03 – no que se refere os Princípios e Fins da Educação Nacional que:
Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância; V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; VII - valorização do profissional da educação escolar; VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas de ensino; IX - garantia de padrão de qualidade; X - valorização da experiência extra-escolar; XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. XII - consideração com a diversidade étnico-racial.


O que os professores e profissionais da educação discutem, questionam e debatem entre si sobre o ensino médio atualmente é uma cobrança que nos foi proposta há 19 anos atrás, que infelizmente até os dias de hoje não se consolidou, tornando o ensino médio atual capenga, defasado e desestimulante.

1.1 Discutindo a Atual Grade Curricular do Ensino Médio das Escolas Públicas Brasileiras 

O último resultado do ENEM de 2014, que aponta baixo nível de aprendizagem dos alunos do ensino médio, tem sido o pivô das inúmeras discussões sobre a real situação desta modalidade de ensino no Brasil, sendo que 529.374 inscritos tiveram nota zero na redação, dos 6,2 milhões de participantes inscritos. A nota zero em redação está em destaque pelo quantitativo exagerado, mas em outras áreas como a Matemática houve queda significativa. 

Atualmente a grade do Ensino Médio na maioria dos estados brasileiro é composta por 12 (disciplinas) sendo elas: (Português e as Literaturas Portuguesa e Brasileira), língua estrangeira (Inglês geralmente, também espanhol e francês hoje muito raro), História, Geografia, Matemática, Física, Química, Arte, Biologia, Filosofia e Sociologia. Numa visão unilateral a grade está perfeita, e é suficiente para que os alunos consiga êxito em seus estudos, pois tais disciplinas desenvolvem habilidades como: 

A Língua Portuguesa - oferece ao aluno condições de ampliar o domínio da Língua e da Linguagem, aprendizagem fundamental para o exercício pleno da cidadania. Bem como, desenvolver seus conhecimentos discursivos e lingüísticos, sabendo ler e escrever conforme seus propósitos e demandas sociais. Dentro dessa disciplina encontram-se as partes: Gramática, Técnica de Redação, Interpretação de Texto e Literatura. Podendo ser reorganizada por cada estado, dando maior foco o que considerar mais importante.
A Matemática – oferece o acesso ao conhecimento matemático, que possibilite de fato a inserção dos alunos como cidadãos, no mundo do trabalho, das relações sociais e da cultura. Preconizando quantificar, calcular, localizar um objeto no espaço, ler gráficos e mapas, fazer previsões, etc.

A História – incentiva o aluno aprender a realidade na sua diversidade nas múltiplas dimensões temporais, propõe estudos das questões locais, regionais, nacionais e mundiais.

A Geografia – incentiva o aluno perceber-se como atores na construção de paisagens e lugares, compreender que a geografia de uma região está intimamente ligada à natureza em constante mudança e às transformações exercidas pelo homem.

 
A Biologia - propõem conhecimento em função de sua importância social, de seu significado para os alunos e de sua relevância científico-tecnológica. Tem como proposta estimular a análise, a capacidade de compor dados, informações e argumentos produzindo significados a conceitos científicos básicos, como sistema, energia, transformação, vida, hereditariedade, tempo e espaço.

A Física - favorecem os conhecimentos dos princípios básicos e das teorias da concepção do Universo e das leis que o regem. Bem como, a compreensão dos estudos das grandes mentes da humanidade (Galileu, Newton, Einstein, Plank etc). Ou seja, compreender o fenômenos da natureza na totalidade. 
A Química - busca desenvolver estudos da composição dos elementos químicos, que basicamente formam a vida conhecida por todos, e da possível transformação destes elementos na natureza.

   
A Educação Física -  integra os alunos na cultura corporal do movimento, com finalidade de lazer, de expressão de sentimentos, afetos e emoções, de manutenção e melhoria da saúde, busca o desenvolvimento da autonomia, da cooperação, da participação social.

A Artes - têm como objetivo levar as artes visuais, a dança, a música e o teatro para serem aprendidos na escola. 

 
O Inglês ou outros idiomas – preconiza a expansão da globalização, visando desenvolver habilidades comunicativas em função de sua especificidade e das condições existentes no contexto escolar.

A Filosofia – procura desenvolver no aluno a aquisição dos conhecimentos necessários para obter inteligência crítica de habilidades, de iniciativas e de competências na resolução de problemas. 

A Sociologia incentiva a compreensão de si mesmo e da sociedade em que vive. Preparando este individuo para o exercício consciente da cidadania. 


A grosso modo as habilidades acima mencionada é suficiente para que o alunos ingresse no ensino superior com sucesso e permaneça nele até concluir o curso, o fato é que o meio mais fácil para o ingresso no ensino superior atualmente é o ENEM, e maioria das escolas de Ensino Médio dos estados brasileiros trabalham estas disciplinas de forma isoladas, e o ENEM elabora as questão das provas dividindo em 04 (quatro) grandes áreas do conhecimento (Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologia, Ciências Humanas e suas Tecnologias) de forma contextualizada, fazendo sempre uso da interdisciplinaridade. Apesar das 12 disciplinas se conversarem entre –si, elas precisam ser trabalhadas nos moldes do ENEM. 

Conforme Frigotto (2004) definir a política pública de ensino médio a partir dos sujeitos jovens demonstra a ruptura de uma perspectiva abstrata para uma interpretação sócio-histórica do processo formativo e da construção do conhecimento.


Alguns estados brasileiros já estão se adequando as novas exigências educacionais da atualidade, inserindo na grade métodos novos como: aulas de TCs, aulas de núcleo, aplicação de simulados, concursos de redação, profissionalização do ensino médio, incentivo ao protagonismo juvenil através de projetos culturais e esportivos, enfim buscando inovar. 

O  PME – 2015 prevê a criação de um programa nacional de renovação do Ensino Médio, isso mexe com a grade curricular a fim de atrair os jovens com práticas pedagógicas interdisciplinares e estruturadas pela relação entre teoria e prática. A   mesma atenção com os Anos Finais do Ensino Fundamental deve existir senão políticas voltadas ao Ensino Médio podem não surtir efeito o efeito desejado.

1.2 Ingresso e Permanência dos alunos no Ensino Superior 


Muito se tem discutindo sobre o ingresso e os meios para a entrada dos alunos oriunda das escolas públicas no ensino superior, mas atualmente as discussões tem tomado um direcionamento diferente chegando até a permanência desses alunos no ensino superior.  

 O Plano Municipal da Educação – 2015 estabelece como meta para os próximos dez anos:  

Elevar a taxa bruta de matrícula na Educação Superior para 50% e a taxa líquida para 33% da população de 18 a 24 anos, asseguradas a qualidade da oferta e a expansão para, pelo menos, 40% das novas matrículas no segmento público. Elevar a qualidade da Educação Superior pela ampliação da proporção de mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de Educação Superior para 75%, sendo, do total, no mínimo, 35% de doutores. Elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de modo a atingir a titulação anual de 60 mil mestres e 25 mil doutores. (PME-2015). 


Se o próprio governo estabelece metas para a elevação da taxa de matriculas no ensino superior com números significativos é porque, algo precisa ser feito pra possibilitar o acesso ao ensino superior os alunos oriundos do ensino médio das escolas públicas. O fato é que que o ingresso no ensino superior está cada dia mais complicado. Tanto pelo meio como se dá o ingresso no processo, como a qualidade da oferta do ensino médio. 


De acordo com alguns autores, como Catani et al. (2006) e Neves et al. (2007), discutem que a democratização da educação superior se restringe apenas à ampliação do acesso. No entanto, a equidade nesse nível do ensino fica comprometida por dois fatores determinantes: a qualidade no Ensino Fundamental e Médio, e a permanência na educação superior, seja pelo aspecto econômico, social ou cultural.


Se por um lado o acesso ao ensino superior dos alunos das escolas públicas é complicado, por outro, uma boa parte dos alunos que entram no ensino superior não permanecem, os fatores são velhos conhecidos como: poder aquisitivo para a compra de livros e apostilas solicitadas pelos professores, didática desajustada, dificuldades no transporte, escolha do curso, situações pessoais e familiares, condições sociais e culturais, etc. 

É inquestionável o crescimento do ensino superior nos últimos dez anos em relação ao número de matrículas, ao número de IES e aos programas federais para promover esse processo. Um aspecto significativo e merece destaque é o fato do aumento das vagas ter ocorrido, sobretudo, no setor privado, o que favorece uma inclusão instável, principalmente para as camadas mais populares, que necessitam de condições econômicas e socioculturais para garantirem sua permanência com qualidade no ensino superior até o final do curso.

Não é possível discutir educação superior sem antes discutir a educação básica ( Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), pois ambas modalidades precisam umas das outras. Não basta oferecer o acesso à educação superior, é preciso cuidar e acompanhar esses alunos das classes A, B, C, enfim, qualquer classe durante o curso até o término. Se isso não acontecer vamos avançar muito pouco, e a deficiências vão continuar existindo. 
1.3 Desafios do Ensino Médio das Escolas Públicas brasileiras Frente as Exigência Educacionais Atuais 


O Ensino Médio, como última etapa da educação básica brasileira, tem como objetivo formar cidadão crítico, capaz de conviver em sociedade e preparar para o mercado de trabalho, neste sentido deve ser oferecido de forma plena, oferecendo os estudantes o suporte necessário para enfrentar os desafios da sociedades moderna. 

A modernidade se caracteriza por uma ruptura com a tradição que leva à busca, no sujeito pensante, de um novo ponto de partida alternativo para a construção e a justificação do conhecimento. O indivíduo será, portanto, a base deste novo sistema de pensamento (MARCONDES, 1997, p.20).


Da mesma maneira como a sociedade caminha rumo as mudanças provocada pela globalização, o Ensino Médio também deve sofrer mudanças. Nós como indivíduos de uma sociedade devemos estar preparados para conviver em sociedade por meio da educação, levando conosco nossa cultura e costumes. 

Para Chieco (2003) evidencia ainda, que em nível de Ensino Médio a educação brasileira tem convivido com grandes problemas e que, na maioria das vezes, o que é assegurado em Lei, dificilmente é concretizado na prática.

Preparar alunos para o ensino superior, não é tarefa fácil, uma vez que o que o aluno aprende durante o Ensino Médio não é suficiente, e muitos alunos acabam procurando quando conclui essa etapa cursinhos preparatórios, por que não se sentem preparados para concorrer com os demais de forma igualitária. 

O Ensino Médio atual além de dá conta das (dozes) disciplinas que compõe sua grade curricular, ainda tem que se atentar a matriz de referência do ENEM onde contempla quatro grandes áreas do conhecimento, cada uma delas possui habilidades específicas e diferentes.  

O mundo cada vez mais capitalista no qual vivemos nos incita se apropriar da educação como elemento crucial para abrir novas portas nas empresas, para utilizarmos os meios de comunicação, para utilizarmos as tecnologias disponíveis, para melhoramos como ser humano, para sermos livres, podendo ir e vir para qualquer lugar, para enfrentarmos as concorrências existentes no mercado de trabalho e no ingresso do ensino superior. Nesta perspectiva o Ensino Médio tem uma contribuição significativa por isso deve ser voltado para as reais situações que a sociedade enfrenta. "Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação" (Brandão, 1981, p.7).

Para atender as demandas da sociedade atual o ensino médio deve se adequar a ela, por muito tempo culpamos o abandono, a evasão, a falta de interesse dos alunos, a necessidade do aluno ir para o mercado de trabalho, mas de um tempo pra cá vimos que a culpa tem se voltado para outras vertentes como a grade curricular a formação de professores, os procedimento metodológicos, enfim a maneira como o Ensino Médio está sendo ofertado nas escolas públicas brasileiras.

O fato é que a sociedade mudou e jovens mudou um passo a mais que até mesmo essa sociedade, a maneira como as aulas eram ministradas antigamente, não atende mais esta clientela, novidades, novas técnicas devem ser inseridas como aulas de TICs, aulas fora do espaço escolar, aulas de núcleo, momentos de preparação para o ENEM, ou seja, o ensino médio precisa de uma reforma para que possa contribuir de forma efetiva no ingresso e permanência do aluno oriundo de escolas públicas no ensino superior. 

2 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação ainda é o primeiro instrumento para a construção de uma sociedade melhor, sem sombra de dúvida, a mesma deve não apenas preparar o indivíduo para se enquadrar no sistema social, mas sim fazer com que de forma crítica e consciente participe do processo social, político e educacional, sendo ele, o protagonista de sua própria história.

A grade curricular é elemento importante em qualquer modalidade de ensino como em qualquer curso superior, pois é ela que determina que conhecimento, habilidades e competências os alunos irá adquirir durante o período que ele está cursando. 

No que se refere o Ensino Médio a grade curricular tem sido alvo de discussões incessantes, tanto pela a importância que é essa modalidade de ensino como os subsídios necessários que esta grade pode dar ou não para ingresso dos alunos no ensino superior. 

Alguns estados brasileiros já tem tido esta preocupação, e estão tentando mudar esta realidade, mais tais mudanças deve ser feitas considerando o que o MEC determina para esta modalidade de ensino, mesmo tentando fazer algumas mudanças, tais mudanças acaba não suprindo na totalidade as demandas da sociedade moderna.

Vimos que o Ensino Médio é uma etapa da vida escolar do aluno essencial, que exige atenção, dedicação, olhar diferenciado, objetivando formar cidadãos cada vez mais críticos, capaz de conviver em sociedade de forma harmoniosa, competindo de igual para igual, naquilo que ele vier escolher para melhoria de sua própria vida como sujeito dono de sua liberdade. 

Em suma a grade curricular do Ensino Médio deve contribuir para o ingresso e permanência dos alunos oriundos das escolas pública no ensino superior e essa atual grade não está dando esta contribuição na plenitude, à sociedade, professores e profissionais da educação, levando-os a clamar por uma reestruturação. 
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